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Paixão pelo universo geek e pela cultura 
nerd acende o interesse dos amantes do 
estilo para decorar o quarto ou outros 
cômodos da casa com a temática. 
Arquitetos afirmam que o movimento 
pode virar tendência num futuro próximo

A 
ascensão dos jogos eletrônicos é uma 
febre entre jovens e adultos. Tamanha 
atenção é capaz de atravessar o vir-
tual para o real, invadindo não somen-

te a vida, mas também a casa daqueles que 
são apaixonados pelos games. A decoração dos 
quartos com itens da cultura nerd, quadros, brin-
quedos e outros objetos vem crescendo rapida-
mente. E para ter um conforto maior na hora do 
lazer, os amantes do estilo também contam com 
cadeiras, setup de computação, headphones 
e diversos elementos que enfeitam um cenário 
destinado para o universo gamer.

O crescimento recente dos fãs de e-sports, prin-
cipalmente no Brasil, fez com que essa realidade 
estivesse mais presente no lar de muita gente. A 
cultura das lives — conhecidas na internet pelas 
transmissões de jogos — também acendeu o inte-
resse, uma vez que os produtores de conteúdo têm 
um cenário completamente interativo.

Uma dessas histórias é ilustrada por Pedro 
Carvalho, 21 anos, conhecido nas redes sociais 
por ‘Pedro Lasers’. O jovem conta que a curiosi-
dade foi despertada ainda na infância, quando 
começou a jogar no antigo console Play Station 
1. Desde então, qualquer item do mundo geek 
sempre fez parte da decoração dele. “Os bone-
quinhos de lego foram os primeiros que comprei 
e até hoje são os meus preferidos”, relembra.

A dificuldade financeira para adquirir as 
peças possibilitava apenas algumas unidades 
presentes no quarto de Pedro. Mas, depois que 
imergiu ainda mais no mundo gamer, fez da pai-
xão uma profissão, passando a ganhar dinheiro 
e a viver independente a partir dos 17 anos. 
Com isso, o espaço ganhou forma e o investi-
mento passou a ser pesado, com um orçamento 
estimado em R$ 120 mil, segundo ele.

Computadores, câmera, bonecos, luzes de 
led e uma linda manopla dourada — usada 
pelo personagem Thanos — fazem parte do 
cômodo, que, claro, também é preenchido pelos 
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Casa

Desde pequeno, bonecos em miniatura 
são os objetos que Pedro mais gosta

A manopla dourada usada pelo personagem 
Thanos é um dos itens preferidos do gamer 
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bonecos que ele tanto adora. “Gosto de deixar 
o quarto de um jeito que seja diferente do con-
vencional. Por ter conquistado tudo por conta 
própria, a sensação de ter algo que eu queria é 
muito boa”, ressalta Pedro. Além disso, o gamer 
está de mudança para outra casa, que receberá 
um projeto ainda mais especial.

Explosão

O arquiteto Marcos Vinicius explica que, depois 
do surgimento da internet e dos sites de vídeo, em 
que se pode ganhar dinheiro jogando, a temática 
gamer virou febre e passou a ser pedido em vários 
projetos. Um movimento que não está concentrado 

somente na juventude. “Os adultos já tinham um 
contato maior com os jogos, hoje em dia é algo 
mais generalizado”, afirma.

Para garantir que a ideia dê certo, o arquite-
to diz que é preciso desembolsar um valor alto 
para a compra dos equipamentos. De acor-
do com ele, quanto maior a qualidade, mais 
caros serão os aparelhos e itens para decora-
ção. No âmbito da arquitetura, ele cita que os 
objetos principais para o quarto são aqueles 
que remetem à temática geek. “Basicamente, 
o que vai caracterizar um projeto gamer são os 
equipamentos (que geralmente o próprio cliente 
já tem), como computadores, telas, câmeras, 
mouse, etc.”, detalha Marcos.

Outros mencionados por ele são as luzes 
coloridas RGB, e lâmpadas com inteligência 

    A febre da 

decoração gamer

Pedro Carvalho, 
ou ‘Pedro Lasers’ 

nas redes, é 
apaixonado pela 
temática gamer


